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Resumo 

O comércio eletrônico vem ganhando espaço considerável nas decisões dos consumidores e 

vendedores. Para as empresas, as maiores vantagens ao uso do e-commerce são os custos 

reduzidos associados ao amplo alcance de novos clientes, enquanto para os consumidores, a 

vantagem está na comodidade, comparação de preços e potencial de redução de custos. O 

avanço tecnológico, a criação e a popularização dos smartphones contribuíram para que o e-

commerce se tornasse uma nova prática de negócios. O objetivo deste artigo é analisar se 

houve mudança no padrão das vendas no comércio eletrônico nos EUA no período em que os 

smartphones tornaram-se populares no mundo todo. Para tal avaliação utilizamos o teste de 

quebra estrutural elaborado por Zeileis et al. (2002). Os resultados do teste sugerem que 

houve quebras estruturais na série analisada. O advento do smartphone, em conjunto com o 

aprimoramento das tecnologias, pode ter contribuído para a mudança na participação do e-

commerce nas vendas do varejo nos EUA. 
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Abstract 

E-commerce has been gaining considerable space in the decisions of consumers and sellers. 

For the companies, the greatest advantages on e-commerce are the reduced costs associated 

with the broad reach of new customers, while for the consumers, the most important 

advantages are the convinience, the price comparison and potential cost reduction. The 



technological advance, the creation and popularization of smartphones certainly have 

contributed to the start of e-commerce as a new business practice. The purpose of this article 

is to analyse whether there was a change in the sales pattern on e-commerce in the USA in the 

period when smartphones have became popular around the world. For this we used the 

structural break test developed by Zeileis et al. (2002). The test result suggests that there were 

structural breaks in the analyzed series. The advent of the smartphone, along with the 

improvement of technologies, may have contributed to the change in e-commerce 

participation in USA retail sales. 

Key-words: e-commerce, smartphones, structural break. 

1. Introdução 

A evolução tecnológica, juntamente com seus impactos sobre os meios de comunicação teve 

grande influência na construção de novos tipos de entretenimento e experiências de consumo. 

Para Kohn e Moraes (2007), as tecnologias digitais possibilitaram uma nova dimensão dos 

produtos, da transmissão de arquivo e acesso à informação, alterando os cenários econômico, 

político e social. De acordo com Costa (2009), a velocidade com que a tecnologia evolui no 

mundo impõe às economias uma nova realidade, na qual a plataforma tecnológica serve de 

base para novas maneiras de distribuir conhecimento e para novas práticas de negócios entre 

empresas e clientes. 

Em busca de cada vez mais praticidade e conforto, as pessoas passaram a comprar sem sair de 

casa, e muitas empresas criaram lojas virtuais para oferecer os seus produtos a esses 

consumidores, começando, assim, o e-commerce. Segundo Vissotto (2013), o e-commerce 

chegou como uma nova definição de mercado, um espaço na forma de comércio virtual. 

Com o avanço da tecnologia, os smartphones supriram uma necessidade que passou a existir: 

a demanda por informação e comunicação 24 horas por dia. Coutinho (2014) destaca que 

graças aos smartphones tornou-se possível a comunicação em rede, em tempo real e 

mobilidade. Com o novo aparelho é possível realizar a troca do mundo físico pelo mundo 

virtual.  

A evolução dos smartphones serviu de alavanca para que o e-commerce se tornasse cada vez 

maior e fosse adotado por todos. A união dessas tecnologias gerou grandes transformações no 

comportamento dos consumidores; com a comodidade oferecida por esse aparelho, as 

interações interpessoais estão cada vez mais sendo substituídas pelas on-line, modificando 

também o relacionamento entre empresas e clientes.  



Este artigo tem como objetivo identificar se houve mudança no padrão – quebra estrutural – 

das vendas no e-commerce nos EUA e observar se esta ocorreu no período em que os 

smartphones tornaram-se populares no mundo. Para tal, aplicamos a metodologia criada por 

Zeileis et al. (2002) na série temporal contendo as variações trimestrais nas vendas via 

internet nos EUA, no período de fevereiro de 2000 até novembro de 2017. 

Na segunda seção, de revisão da literatura, serão expostos conceitos e trabalhos sobre e-

commerce, a criação dos smartphones e a relação entre eles. Na terceira seção, apresentam-se 

os aspectos metodológicos sobre o teste de quebra estrutural e aplicação à base de dados 

selecionada para este artigo. Na quarta seção, os resultados do teste serão apresentados; e na 

quinta seção, as considerações finais. 

2. Revisão da literatura 

2.1. E-commerce 

E-commerce refere-se ao processo de realizar transações por meio do uso exclusivo de 

dispositivos eletrônicos, como computadores e celulares. Segundo o relatório Nielsen Global 

de agosto de 2014, esse tipo de ação tem se tornando cada vez mais popular devido à 

velocidade e facilidade de uso.  

O advento da internet propiciou uma nova abordagem, onde o computador, ligado em rede, 
trouxe a possibilidade de uma revolução na maneira de efetivar vendas: o e-commerce. 
(MENDES, 2013, p. 09) 

 

Segundo Becker (2007), o comércio eletrônico foi possível graças ao desenvolvimento de 

trocas eletrônicas de dados, Electronic Data Interchange (EDI) que passaram a ser adotadas 

pelas empresas nas décadas de 1970 e 1980. Esta primeira geração do comércio eletrônico, 

permitiu que as empresas trocassem informações, fizessem pedidos e realizassem 

transferências eletrônicas através de computadores. 

Conforme descrito por Teixeira, 

O comércio eletrônico ou e-commerce representa parte do presente e do futuro do comércio. 
Existem várias oportunidades de negócios espalhadas pela internet, além de muitas que são 
criadas em todo momento. (TEIXEIRA, 2015, p. 19).  

 

O sistema de e-commerce foi criado em 1979 por Michael Aldrich, um funcionário da 

empresa britânica Rediffusion Computers. De acordo com Andrade e Silva (2017), ele utilizou 

uma televisão modificada, ligada a um telefone e a um computador preparados para realizar 

transações em tempo real. No momento em que criou esse meio de comércio, nada parecido 



existia. “Teleshopping” que significa compras a distância, foi seu nome inicial, e 

posteriormente nomeado “e-commerce”.  

Segundo Hart (1988), foi em 1982, que a Postes, Telégraphes et Teléphones (PTT) lançou na 

França o serviço de videotexto on-line Minitel. Saiu do ar após 30 anos, e segundo Hugh 

Schofield (2012) é considerado o serviço on-line mais bem-sucedido antes da criação da 

internet.  

Em 1990, o físico Berners-Lee escreveu as tecnologias que fundamentam a base da web: 

Linguagem de Marcação de Hipertexto (HTML), Localização Padrão de Recursos (URL) e 

Protocolo de Transferência de Hipertexto (HTTP). De acordo com De Mendonça (2016), no 

mesmo ano sua criação foi nomeada WorldWideWeb (WWW, Rede de Alcance Mundial).  

O ano de 1995 foi marcado pela criação das duas maiores redes de venda pela internet: o eBay 

e a Amazon. Segundo Evans (2011), elas chegaram revolucionando os meios de venda, e 

provando que era possível vender qualquer coisa, para qualquer pessoa, em qualquer parte do 

mundo.  

Segundo Christopher Steiner, em matéria publicada em 2013 na revista Forbes, em 2008, o 

empreendedor Andrew Mason transforma sua plataforma on-line de petições em um comércio 

on-line. Dessa forma, ele criou algo pioneiro: o grupo de compras coletivas on-line 

denominado Groupon. No mesmo ano, segundo Gugliotti (2014), a Varien criou a Magento, 

uma plataforma de open source para a criação de lojas virtuais. Em 2011 ela foi comprada 

pelo eBay, e em 2012 se tornou a plataforma mais utilizada para e-commerce. 

Em 2010 surgiu o mobile commerce; como descrito por Nakamura (2011), é a compra de bens 

ou serviços através de meios móveis, como smartphones, por exemplo. Dentre as aplicações 

do m-commerce, o autor ressalta oito: 

 

 

 

 

 

 

 



Tabela 1 – Aplicações do m-commerce segundo Nakamura (2011) 

 

Fonte: Criação própria a partir dos dados coletados no artigo de Nakamura (2011). 

 

Conforme citado por De Mendonça (2016), o e-commerce é basicamente subdividido em 6 

tipos: 

Tabela 2 – Divisões do e-commerce de acordo com De Mendonça (2016) 

 



Fonte: Criação própria a partir dos dados coletados no artigo de De Mendonça (2016). 

Conforme previsto pelo relatório “Forrester Data: On-line Retail Forecast, 2017 to 2022”, o 

comércio eletrônico representará 17% das vendas no varejo nos EUA até 2022. O 

Departamento de Comércio dos EUA informou que a estimativa do comércio eletrônico do 

terceiro trimestre de 2017 aumentou 15% em relação ao terceiro trimestre de 2016, 

representando, assim, 8,4% das vendas totalizando US $ 107 bilhões.  

2.2. Smartphones 

Os smartphones são sinônimos de telefone celular de altíssima tecnologia. Segundo Castells e 

Cardoso (2005), o mundo tem sofrido transformações que estão sendo associadas a uma nova 

modelagem tecnológica de comunicação e informação. A partir de então, foi considerado, por 

alguns autores, como início de uma nova era. Fedoce e Squirra (2011, p. 269) destacam que 

com o smartphone “o usuário passa a ter a comunicação literalmente em suas mãos”. 

De acordo com Lemos (2007) e citado por Coutinho (2015), o que chamamos de telefone 

celular é um dispositivo híbrido que une funções de telefone, computador, máquina 

fotográfica, GPS e outras funcionalidades adicionais que podem variar de acordo com o 

aparelho. A história dos smartphones começou há mais tempo do que se imagina, tendo o 

primeiro aparelho, o IBM Simon Personal, completado 23 anos em 2017. Ele tinha 1MB de 

memória e permitia acesso a calendário e horário mundial, além de ser touch e possuir 

aplicativos e conexão a fax. Ao longo do tempo, os celulares passaram por grandes 

transformações, podendo ser comparados atualmente a câmeras profissionais e 

minicomputadores. O ano de 2014 foi o ápice dos smartphones. A Samsung lançou o Galaxy 

S5, com capacidade de filmar em HD, resistência à água e aumento da durabilidade da 

bateria, e a Apple lançou os iPhones 6 e 6Plus, marcando a sua entrada no mercado de 

smartphones com telas maiores. A Sony, Motorola e LG não ficaram para trás. 

Conforme Shambare, Rugimbana e Zhowa (2012), o aparelho celular se tornou um grande 

ícone do século XXI, uma vez que suas funcionalidades, como dispositivos de conversa, rede 

social, organização pessoal e profissional, banco móvel e dezenas de outras funções, o 

tornaram um item necessário na vida dos indivíduos.   

2.3. A relação entre e-commerce e os smartphones 

O comércio eletrônico surgiu como um meio de facilitar as vendas, pois trouxe maior 

comodidade aos consumidores. Essa atividade vai muito além de interatividade e conforto, o 

que o faz crescer cada vez mais. O desenvolvimento do smartphone provocou uma revolução 



e deu aos consumidores o poder de comprar à hora que quiserem e onde estiverem, conforme 

descrito por Deshmukh et al. (2013). De acordo com Lessa (2001), com o m-commerce surgiu 

um novo tipo de mercado para a venda de produtos e serviços que pode ser feita de forma 

diferenciada, levando novos clientes a fazer compras eletrônicas, só que agora por meio dos 

smartphones. Em um relatório sobre o futuro do e-commerce, a Deloitte afirma que a 

disseminação mundial da internet por meio de desktops e smartphones está impulsionando a 

expansão do e-commerce, e esse fato está revolucionando o panorama de vendas no varejo.  

Conforme o relatório da Criteo, divulgado em fevereiro de 2016, a combinação de canais de 

compra, o lançamento de novos modelos de telefone e a banda larga sem fio estão oferecendo 

aos varejistas melhores opções para exibir seus produtos em dispositivos móveis e realizar 

mais transações. As vendas via smartphones estão ganhando participação no mercado (market 

share) a cada ano. De acordo com o relatório, nos EUA, a participação do celular no total do 

e-commerce no quarto trimestre de 2015 foi de 60%; em igual período de 2014, o percentual 

foi de 52%.  

3. Quebra estrutural - metodologia 

Uma quebra estrutural ocorre quando uma série de dados muda abruptamente em um ponto no 

tempo. A mudança repentina na série pode ocorrer quando um evento extraordinário afeta o 

padrão apresentado ao longo do tempo (guerra, epidemias e crise política são exemplos). 

Para verificar se houve mudanças nos padrões das vendas no e-commerce dos EUA, 

aplicamos o algoritmo proposto por Zeileis et al. (2002).  Para tal utilizamos o software 

estatístico r-project.  

3.1. O teste de quebra estrutural 

Assim como Zeileis et al. (2002), utilizamos regressões lineares para identificar pontos de 

quebra estrutural na série temporal. Consideramos o modelo de regressão linear padrão: 

ii

T

ii uxy +=       (i=1,2,...,n)                                                                                     (1) 

No qual, no instante i, yi é a variável dependente, xi é um vetor k×1 de variáveis 

independentes. ui representa o componente aleatório da regressão. Cabe ressaltar que, na 

aplicação do teste, as regressões são feitas utilizando o passado da própria série. No período t 

utilizam-se todas as t-1 observações como variáveis explicativas. 

Testamos a seguinte hipótese para os coeficientes de regressão: 



00 :  =iH            (i=1,2,...,n)                                                                                  (2) 

A hipótese alternativa é de que pelo menos um coeficiente varia ao longo do tempo. Quando 

os betas são diferentes, há um indício de uma mudança na estrutura da série temporal. 

Segundo Zeileis et al. (2002), em muitas aplicações, é razoável supor que existam m pontos 

de quebra; assim, existem m + 1 segmentos distintos na série temporal em que os coeficientes 

de regressão são constantes e variam de segmento para segmento. Portanto, segundo Shikida 

et al. (2016), podemos reescrever o modelo (1) para incorporar esses m + 1 segmentos em que 

o β terá valores distintos: 

 ij

T

ii uxy +=          (i=ij-1,+1,...,ij, j=1,...,m+1)                                                        (3) 

No qual j é o índice do segmento, },...,{ 1, mnm ii=  denota o conjunto dos pontos de quebra 

estrutural, nm,  é também chamado de m-partição. ui é uma diferença martingal e 

independente de xi. Por convenção, i0 = 0 e im + 1 = n.  

Segundo Kleiber & Zeileis (2008), apud Shikida et al. (2016), os testes mais populares para 

se investigar a instabilidade dos parâmetros ( j ) podem ser divididos em duas classes; são 

elas: (1) testes baseados na estatística F e (2) testes de flutuações. Os testes mais populares 

baseados na estatística F são o Wald, LM e LR. 

De acordo com Zeileis et al. (2003), o teste Wald é baseado em uma sequência de estatísticas 

F para determinada quebra no período i. Assim sendo, o teste utiliza os resíduos estimados 

por MQO, de amostras, e os compara com os resíduos estimados por MQO da amostra global, 

via estatística F. Assim como em Zeileis et al. (2002), para realizar o teste utilizou-se 

estatística F, conforme a equação 4: 
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=                                                                                               (4) 

As estatísticas F são então calculadas para )(,..., knnnni hhh −= . De acordo com Shikida et 

al. (2016), é rejeitada se a função supremum, média ou exponencial (sup-Wald, ave-Wald, 

exp-Wald) ultrapassar os respectivos valores críticos. Em aplicações, hn será um parâmetro de 

corte que pode ser escolhido pelo praticante. 

3.2. Datando o ponto de quebra estrutural 



Segundo Zeileis et al. (2003), dado o modelo (3) e uma m-partição mnn ,...,1 , as estimativas de 

mínimos quadrados para j  podem ser facilmente obtidas. A soma residual mínima resultante 

de quadrados é dada por: 
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+
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jjii iirssRSS
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                                                                                     (5) 

No qual ),1( 1 jj iirss +− é a soma residual mínima dos quadrados do segmento j. O problema de 

datar quebras estruturais é encontrar os pontos de interrupção  mii ˆ,...,1̂ que minimizam a 

função objetiva: 

),...,(minarg)ˆ,...,ˆ( 1
),...,(

1

1

m
ii

m iiRSSii
m

=                                                                               (6) 

sobre todos os segmentos ),...,( 1 mii com knii kjij −− 1 . 

Para mais detalhes sobre essa dinâmica algoritmo de programação pesquisar em Zeileis et al. 

(2002), Shikida et al. (2016) e Bai e Perron (2003). 

4. Resultados 

Para averiguar se houve uma mudança no padrão das vendas no e-commerce nos EUA, 

utilizamos as variações trimestrais da participação das vendas via internet no varejo para o 

mercado norte-americano do segundo trimestre de 2001 até o terceiro trimestre de 2017. Os 

dados foram extraídos do site Census Bureau – Service Sector Statistics Division e estão 

apresentados na Figura 1. 

 

 

 

 

 

 

 

 



Figura 1 - Variações trimestrais da penetração do e-commerce de fevereiro de 2002 até novembro de 

2017 nos EUA 

 

 

Fonte: Criação própria a partir dos dados do Census Bureau - Service Sector Statistics Division. 

Como pode ser observado na Figura 1, no quarto trimestre de 2002, se comparado ao mesmo 

período do ano anterior, a penetração do e-commerce dos EUA apresentou o maior 

crescimento do período analisado, 31%. No quarto trimestre de 2008, na comparação com o 

período de 2007, a série apresentou o menor crescimento, (2,5%). Por meio da análise gráfica, 

podemos sugerir um comportamento distinto das variações nas participações do e-commerce 

nas vendas no varejo no período analisado. Nos primeiros anos a série apresenta uma 

tendência de queda; para o período mais recente uma tendência de alta (Figura 1). 

Para identificar se houve, e em qual trimestre, a quebra estrutural utilizamos regressões, como 

apresentado na Seção 3. De acordo com o resultado da métrica, no último trimestre de 2007 

ocorreu uma quebra estrutural na série analisada, e no terceiro trimestre de 2014, a série 

apresentou mais uma quebra estrutural. Como pode ser visto na Figura 2, até a data da quebra 

a participação das vendas on-line dos EUA apresentava um padrão de crescimento superior; 

nesse período, o crescimento médio da participação do e-commerce nas vendas no varejo dos 

EUA foi de 21%. No período após a primeira quebra estrutural, o crescimento médio do 

market share foi de 10% e após a segunda quebra estrutural, o crescimento médio foi de 12%. 

 



Figura 2 - Variações trimestrais de fevereiro de 2000 até novembro de 2017- e-commerce nos EUA e 

período das quebras estruturais. 

 

Fonte: Criação própria a partir dos dados do Census Bureau - Service Sector Statistics Division. 

A crise econômica de 2008 teve influência sobre o comportamento do varejo no período, 

inclusive sendo a possível responsável pela primeira quebra estrutural da série (Figura 1). 

Após o advento da crise, é possível observar uma forte recuperação na participação do e-

commerce, seguida de relativa estabilidade até meados de 2014, quando se observa a segunda 

quebra estrutural; e é justamente a partir dela que podemos perceber um aumento mais 

expressivo da participação do m-commerce dentro das vendas do comércio eletrônico como 

um todo. Como supracitado, o ano de 2014 foi o ápice dos smartphones.  

Conforme observado na Figura 3, a participação do m-commerce, como proporção das vendas 

totais do comércio eletrônico, apresentou forte crescimento desde o primeiro trimestre de 

2010, aumentando em quase cinco vezes até o segundo trimestre de 2011, quando 

atingiu participação de 8,8% do varejo eletrônico total, que permaneceu praticamente estável 

até o começo de 2014, quando teve início o segundo ciclo de crescimento com aumento 

expressivo de sua importância para o comércio eletrônico como um todo. 

 

 

 



 

 

Figura 3 - Participação do m-commerce dentro do comércio eletrônico total 

 

Fonte: Elaboração própria com dados do The portal for statistics Statista. 

Desta forma, podemos concluir que o advento do smartphone, em conjunto com o 

aprimoramento das tecnologias associadas ao comércio eletrônico, foram os principais 

responsáveis pela resiliência em períodos de crescimento econômico moderado, assim como 

pela expansão da série analisada em períodos mais aquecidos da economia. 

5. Conclusão 

A evolução dos smartphones foi primordial para que o e-commerce fosse de fato aceito. As 

principais vantagens do e-commerce para as empresas são os custos reduzidos associados ao 

alcance de novos clientes, e para os consumidores, a comodidade, poder de comparação de 

preços e potencial de redução de custos. Assim, todas as partes envolvidas são beneficiadas 

pelo m-commerce. 

Conforme o resultado da métrica proposta por Zeileis et al. (2002) e aplicada às variações 

trimestrais da participação das vendas via internet no varejo total do mercado norte-

americano, no último trimestre de 2007 ocorreu a primeira quebra estrutural na série 

analisada. A crise econômica de 2008 teve influência sobre o comportamento do varejo no 

período, sendo a possível responsável por essa quebra estrutural. No terceiro trimestre de 

2014, a série apresentou a segunda quebra, e é justamente a partir dela que podemos perceber 

um aumento mais expressivo da participação do m-commerce dentro das vendas do comércio 



eletrônico. Vale ressaltar que 2014 foi o ano do ápice dos smartphones (lançamento do 

Galaxy S5, dos iPhones 6 e 6Plus, por exemplo). Deste modo, temos indícios de que houve 

mudança no padrão das vendas no e-commerce nos EUA próximo ao período em que os 

smartphones tornaram-se populares, não só nos EUA, mas no mundo. 
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